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      Prólogo




       




      Nicolo Dante antecipava os problemas da mesma forma que antecipava o casamento... com uma parte de pavor e duas de determinação para encontrar uma forma de evitar o desastre.




      Os seus dois irmãos, Sev e Marco, tinham acabado por sucumbir a todo o processo do casamento como cordeiros em direcção ao matadouro. Mas ele não pretendia fazê-lo. Já tinha problemas suficientes na sua vida para procurar mais.




      E, naquele momento, o problema tomava a forma de Kiley O’Dell.




      – Precisamos que estudes o assunto – indicou-lhe o seu irmão mais velho, Sev.




      – Segundo os documentos que Caitlyn descobriu, existe uma clara possibilidade de essa mulher poder vir a ser proprietária de uma parte substancial da mina de diamantes de fogo da Dantes.




      As implicações eram terríveis e poderiam causar intermináveis problemas ao império joalheiro Dantes, cuja fama se baseava na atracção dos diamantes de fogo. Não podiam encontrar-se em nenhuma outra parte do mundo e eram cobiçados por todos, desde a realeza e chefes de estado até ao merceeiro da esquina.




      A expressão de Nicolo tornou-se sombria.




      – A nossa querida cunhada não devia ter metido o nariz nesses velhos papéis. Só nos têm trazido problemas – arqueou uma sobrancelha. – O Marco não sabe controlar a Caitlyn?




      Sev abanou a cabeça aborrecido.




      – Realmente não consegues sequer perceber, pois não?




      – Provavelmente, sou o único que percebe – disse, apoiando um quadril sobre a secretária do irmão mais velho. – Qual é o sentido de se ser tão sedutor e encantador se não se pode aproveitar nenhum desses atributos com a sua própria esposa? Enganou-a para que se casasse com ele, não foi? E agora que a tem, o mínimo que poderia fazer era mantê-la afastada dos problemas.




      Sev cruzou os braços com uma expressão divertida.




      – Continuas a cavar esse buraco, mano. A tua namorada do Inferno irá adorar enterrar-te nele quando a encontrares.




      – Nem penses – fez um gesto cortante com a mão. – Pela parte que me toca, o feitiço da família...




      – Bênção – corrigiu Sev.




      – Bênção? Caramba, é mais como um vírus.




      Sev inclinou a cabeça.




      – É uma analogia interessante, apesar de eu achar que o Inferno se parece mais com uma ligação.




      Nicolo permitiu-se mostrar uma certa curiosidade.




      – Como foi quando sentiste pela primeira vez o Inferno com a Francesca?




      – Admites finalmente que existe?




      – Estou disposto a reconhecer que tu e o Marco acreditam nisso – concedeu de má vontade.




      – E o Primo.




      – Foi o nosso avô que perpetuou a lenda estes anos todos. É uma desculpa conveniente para explicar o desejo, apenas isso.




      – Assim pareces o Lazz a falar. Mas se isso fosse verdade, a Caitlyn jamais teria distinguido o Marco do Lazz, tendo em conta como é difícil distingui-los. No entanto, escolheu o seu marido sem qualquer sombra de dúvida ou hesitação. E fê-lo nas circunstâncias mais extremas. Isso não chegou para te convencer?




      Nicolo não pôde negar aquele facto. Nem racionalizar o que vira naquele dia. Mas isso não significava que fosse permitir que Sev o arrastasse para uma discussão sobre a veracidade do Inferno.




      – Continuas sem me explicar como é.




      Sev esboçou um sorriso peculiar, com uma mistura de prazer e satisfação.




      – A primeira vez que vi a Francesca, senti uma atracção física, como se de alguma forma estivéssemos ligados por um cabo invisível. Quanto mais nos aproximávamos, mais forte era a ligação. Não parou de aumentar até se ter tornado tão poderosa que me foi impossível resistir-lhe.




      – Só isso? Sentiste-te fisicamente atraído?




      – Cala-te, Nicolo – pediu com divertida impaciência. – Queres saber ou não?




      – Acontece alguma coisa quando se tocam?




      – Uma descarga.




      – Como se fosse de electricidade estática? – perguntou ao irmão.




      – Sim. Não – Sev fez um trejeito. – É uma descarga, sim. Mas na verdade não magoa. Surpreende. Depois parece misturar-nos. Completar a ligação. Depois disso, já está. Não se pode voltar atrás. Ficas ligado à tua alma gémea para o resto da vida.




      Aquilo não soava nada bem a Nicolo. Preferia deixar as suas opções em aberto, ter escolha. No seu trabalho como encarregado de solucionar os problemas da Dantes, precisava da sua liberdade para saltar de uma oportunidade criativa para outra no caso de surgir tal necessidade. Não o atraía nada experimentar semelhante perda de controlo.




      O Inferno tirava esse controlo e impunha a sua vontade nos mais descuidados. E apesar de não se importar de ceder nalgumas ocasiões, detestava o conceito de perder o poder e de o forçarem a seguir um caminho que não tivesse sido escolhido por ele mesmo.




      – Bom, com sorte, o Inferno será suficientemente inteligente para me deixar em paz – comentou com ligeireza. – E agora conta-me o que é que descobriste sobre a Kiley O’Dell.




      – Nada.




      Nicolo franziu o sobrolho.




      – O que é que queres dizer com «nada»?




      – Refiro-me ao artigo que apareceu no The Snitch sobre quem é o verdadeiro proprietário da mina de diamantes de fogo.




      – Maldita revista de terceira...




      – Agora pareces mesmo o Marco – comentou Sev divertido. – Não é que importe. Aparentemente, essa O’Dell lê o The Snitch – a diversão evaporou-se. – Exigiu uma reunião para discutir a situação. Reunião que vais ser tu a organizar. Infelizmente, ainda não conseguimos nenhuma informação importante sobre o seu passado.




      Nicolo olhou para ele consternado.




      – E tu esperas que eu vá às cegas?




      – Não vejo outra hipótese. Ouve, limita-te a descobrir o que é que ela quer. O Primo comprou aquela mina de forma honesta e rigorosa. Tenta descobrir por que motivo pensa que a sua família ainda possui um direito legítimo passados todos estes anos. Depois ganha tempo enquanto fazemos com que a investiguem – a cara de Sev mostrou todo a sua severidade. – Não preciso de te dizer tudo o que nos arriscamos a perder se o direito da Kiley O’Dell se revelar autêntico.




      – A Dantes iria à falência – afirmou Nicolo.




      Sev assentiu.




      – Tudo o que nos esforçámos para reconstruir na última década terá sido em vão. Temos que descobrir que prova possui aquela mulher, de que é a legítima proprietária da mina, e depois mantê-la alheia a isso enquanto encontramos uma forma de acabar com ela.




      A expressão de Nicolo tornou-se dura.




      – Então, farei isso.




      – Nic...




      – Percebo como isto é importante – era o trabalho mais difícil que alguma vez fizera. – Encontrarei um modo de a manter alheia a tudo isto.




      – Vai com cuidado. O seu direito pode ser autêntico. Não queremos fazer nada que a ponha contra nós. Procuramos uma solução amigável, não uma batalha sangrenta.




      Nicolo abanou a cabeça.




      – Então, ela não devia ter começado esta guerra. Porque de um modo ou de outro, pretendo ganhá-la.


    


  




  

    

      Capítulo Um




       




      Kiley O’Dell não se assemelhava em nada ao que Nico esperara.




      Por outro lado, também não previu o maremoto de desejo que se abateu sobre ele, deixando-o hipnotizado pela mulher que estava de pé è entrada da suite que ocupava no Le Premier. Viu a boca dela mover-se, mas não a conseguiu ouvir com o bramido que enchia os seus ouvidos e que lhe ordenava que a fizesse sua e a prendesse a ele de tal forma que nenhum dos dois pudesse escapar.




      Baixou a cabeça e lutou com todas as suas forças contra aquela sensação. Recusava-se a aceitar aquele sentimento, a possibilidade de poder significar o começo do Inferno.




      Impossível. Jamais.




      Aquela mulher trazia problemas, desde o seu extraordinário cabelo ruivo até às pontas das unhas dos pés pintadas de vermelho. E ele recusava-se a deixar entrar problemas na sua vida, na sua cama ou no seu coração. Faria o que fosse preciso para se livrar do Inferno.




      Olhou para cima e estudou Kiley O’Dell pela segunda vez tentando encontrar uma saída. Mas não lhe ocorreu nada, conseguiu apenas olhá-la fixamente.




      Tinha uma figura vibrante e ágil com as curvas nos sítios certos para tentar um homem a explorar cada centímetro daquela pele branca. O cabelo longo caía-lhe em suaves ondas até ao meio das costas. Também possuía os olhos verdes mais deslumbrantes que alguma vez vira.




      – Senhor Dante? – repetiu ela. A voz grave e musical era muito agradável ao ouvido. – Passa-se alguma coisa?




      – Nicolo, por favor. Tratemo-nos por tu.




      Esforçou-se por se comportar com um mínimo de decoro enquanto só conseguia pensar em levá-la para o quarto mais próximo.




      Ela corou e quase pôde sentir a baforada de desejo que perfumava o ar entre eles. Repetiu para si próprio que a situação não era nada boa.




      Ela recompôs-se mais depressa do que ele.




      – Sou Kiley O’Dell. Obrigada por teres vindo ter comigo.




      Tudo nela parecia rápido e preciso, desde a penetrante inspecção a que o submeteu até ao olhar que deitou, por cima do ombro, ao amplo quarto de hotel.




      Nicolo não pôde evitar perguntar-se se seria para se assegurar de que preparara adequadamente o cenário para o seu encontro.




      – Entra – convidou-o, desviando-se para o deixar passar.




      Não se incomodou em oferecer-lhe a mão o que, a ele, lhe pareceu perfeito. Tendo em conta o desejo que o seu aspecto lhe despertava, seria imprudente tocar naquela mulher.




      Não que ele acreditasse no Inferno ou tencionasse começar a acreditar naquele momento. Nem com a necessidade desesperada que enchia cada espaço vazio no seu interior com um desejo tão enorme que mal podia contê-lo.




      – Queres beber algo? – perguntou Kiley por cima do ombro enquanto atravessava o quarto.




      Movia-se com um movimento de ancas que atraía o seu olhar para aquele traseiro insolente. Conteve um gemido. Questionou-se se seria deliberado ou se seria outro aspecto do cenário que ela preparara para a reunião.




      – Há refrescos – acrescentou. – Ou algo mais forte, se preferires.




      Daria tudo por um uísque duplo naquele momento.




      – Não, obrigado.




      – Preferes conversar primeiro ou ir directamente aos negócios?




      – O que é que precisamos de conversar?




      Aquele comentário fez com que se voltasse com um sorriso na cara.




      – Podíamos tentar ter uma reunião amigável. Sabes como é, trocar as amabilidades do costume entre pessoas que acabam de se conhecer.




      – Como o quê? – decidiu deixar-se levar.




      – Como... Conta-me o que é que fazes na Dantes, Nicolo.




      – Soluciono problemas.




      O riso fez com que aqueles estranhos olhos verdes brilhassem.




      – E eu sou o teu problema no momento?




      – Não sei – arqueou uma sobrancelha. – És?




      Ela encolheu os ombros.




      – O tempo dirá.




      Cruzou os braços e apoiou a anca no braço de um sofá. Estudou-o à vontade. Nicolo perguntou-se se procuraria alguma fraqueza. Nesse caso, estaria a perder tempo. O momento prolongou-se. Ela cedeu primeiro.




      – É a tua vez – disse com gentileza.




      – A minha vez... de quê?




      – De fazer uma pergunta – suspirou. – É assim que funciona. Quando acabas de conhecer alguém, trocas trivialidades para atenuar a tensão.




      – Estás tensa?




      – Estás a brincar? Não sentes? – acentuou as perguntas com as mãos. – Caramba, Dante, a tensão é de cortar à faca.




      Então também ela o sentia. Não era apenas imaginação dele.




      – Então queres conhecer-me melhor? Queres descontrair?




      – É essa a tua forma de resolver os problemas? – replicou. – Acreditas mesmo que podes conseguir a minha parte da mina seduzindo-me? É essa a tua solução criativa para este problema?




      – Não – mentiu.




      – Bem. Fico aliviada por ouvir isso.




      – Porque não tens nenhuma parte da mina – aproximou-se dela para avaliar a sua reacção. Kiley não se mexeu, mas pôde ver a leve tensão dos seus músculos dos ombros e a momentânea dilatação dos olhos antes de se forçar a descontrair. «Apanhei-te». Era boa naquele jogo, mas ele era melhor. – Como não tens nenhuma parte da mina, levar-te para a cama não fará qualquer diferença na resolução da tua reclamação.




      Para sua surpresa, ela riu-se.




      – Fico contente por tirarmos isso do caminho.




      Foi a vez dela de se aproximar da corrente eléctrica que crepitava entre ambos.




      – Tirámos isso do caminho, Dante? – desafiou-o. – Seria bastante fácil.




      Levantou as mãos e desabotoou o primeiro botão da blusa. Depois o segundo. E o terceiro. O decote profundo revelou um medalhão talhado numa fina corrente de prata. Depois ele vislumbrou um clarão de um vermelho intenso seguro entre a brancura da sua pele e o negro da blusa. Concentrou-se nos seios e dali desceu para as calças de cintura descaída. Olhou para cima devagar e encontrou-se com os olhos de Kiley. Quanto tempo demoraria a tê-la? A julgar pela expressão voraz dela, não muito. Os dedos dela flutuaram sobre os últimos botões da blusa.




      – Termina.




      A sua voz soou áspera. Deu o último passo que os separava e ficaram envolvidos em pura turbulência. Ali agitava-se o desejo, assim como a desconfiança e a suspeita. Era um desejo que Nicolo pretendia destruir.




      – Termina – repetiu. – E mostra-me as tuas verdadeiras intenções.




      Ela inclinou-se para trás. Os movimentos que antes eram fluidos tornaram-se inseguros. Corou e os seus olhos projectaram uma incredulidade horrorizada. Esforçou-se por voltar a abotoar a blusa, enganando-se nos botões.




      – O que é que me passou pela cabeça? – murmurou. Abanou a cabeça antes de perguntar: – O que é que estás a fazer, Dante?




      – Tu é que começaste o striptease. Mas, tens provas que apoiem a tua afirmação de ser proprietária de uma parte da mina Dantes ou era o que estavas quase a mostrar-me? – percebeu que a perturbara e que não era algo que acontecesse muitas vezes à menina O’Dell.




      – Tu também o sentiste – insistiu ela. – Não tentes dizer-me que imagino coisas.




      – E, não obstante, não sou eu quem está a tirar a roupa.




      – Muito bem, Dante. Terei que ter cuidado contigo. Parece que soltas a mulher lasciva que há em mim, apesar de nem imaginar que possuía semelhante faceta – aborrecida, abanou de novo a cabeça.




      Indicou-lhe a mesa de centro coberta de papéis. Indicou-lhe um segundo sofá do outro lado.




      – Bom, vamos ao que interessa. Queres provas. Aqui as tens – pegou no primeiro monte de documentos e empurrou-os para ele. – O meu avô era Cameron O’Dell. O seu irmão, Seamus, e ele eram os proprietários originais da mina de diamantes de fogo que o teu avô, Primo Dante, acabou por comprar. Acabo de te entregar cópias da certidão de nascimento e de óbito do meu avô, e de uma escritura que mostra que era o legítimo proprietário de metade da mina.




      Nicolo folheou os papéis.




      – Segundo percebi, morreu antes de se concluir a venda a Primo.




      – Certo. O que quer dizer que teria deixado a sua parte da propriedade a qualquer filho que o sobrevivesse... o meu pai, para ser mais específica – empurrou outro documento na sua direcção. – Aqui tens uma cópia do testamento do meu avô a confirmar o que acabo de te explicar.




      – Tens a certidão de nascimento do teu pai que prove que nasceu antes de Cameron ter morrido?




      Um outro papel cruzou a mesa.




      – Aí mesmo – apoiou os cotovelos nos joelhos e inclinou-se para a frente. O medalhão libertou-se da blusa mal abotoada. Era uma curiosa peça de joalharia composta por fragmentos de prata unidos de modo a formar um coração. – O teu avô pode ter pago a Seamus, mas o meu tio-avô não tinha direito de vender a parte do meu pai da mina de diamantes de fogo, apesar do que pudesse ter afirmado.




      Nicolo estudou a documentação com tempo, apesar de suspeitar que encontraria tudo em perfeita ordem. O que esperava descobrir enquanto fingia ler era o erro na lógica. Não demorou muito a encontrá-lo.




      – Porque é que a tua família esperou tanto para nos incomodar com este assunto? – perguntou finalmente. – Porque é que vocês não iniciaram há décadas um processo legal com o fim de conseguir a vossa parte?




      – Não sabia que podia ser co-proprietária da mina. Quanto ao meu pai... – os seus olhos reflectiram fugazmente vestígios de uma lembrança dolorosa. – Não posso fazer-lhe essa pergunta, porque morreu quando eu era bebé.




      – Foi a tua mãe quem te criou? – deixou que a sua voz mostrasse alguma simpatia.




      – E o que é que isso importa? – respondeu Kiley.




      Arqueou uma sobrancelha. Por algum motivo, o que havia sido uma pergunta indiferente provocara uma reacção inesperada e claramente defensiva. Revelava-lhe muito. Sem sequer tê-lo procurado, encontrara um ponto sensível em Kiley.




      – Foste tu quem sugeriu que nos conhecêssemos melhor. É o que estou a fazer – pressionou um pouco. – Fala-me dela. Como é que se chama? Como é que conseguiu sustentar-se quando o teu pai morreu?




      Kiley apertou os lábios.




      – Acho que queres ganhar tempo.




      Ele encolheu os ombros.




      – Pensa o que quiseres. Estava só a tentar descobrir se ela participa desta pequena fraude ou se te ocorreu apenas a ti.




      – Não é uma fraude.




      – Isso é o que tu dizes. Mas eu desconfio que Seamus contará uma história muito diferente.




      Ficou quieta. E aquela quietude inconsciente revelou uma mentira. Nicolo tivera sempre a habilidade inata de as perceber, uma das principais razões pelas quais os seus irmãos se recusavam a jogar póquer com ele. Sabia sempre quando estavam a mentir, tal como acontecia com Kiley.




      Ela humedeceu os lábios, uma segunda e mais óbvia prova da dita mentira.




      – Seamus? – repetiu.




      Nicolo apalpou o terreno.




      – Segundo o Primo, ainda é vivo – presenteou-a com um sorriso rasgado. – Fazemos assim: Porque é que não esperas uns dias e aproveitas o conforto que oferece o Le Premier enquanto eu o localizo? Tenho a certeza de que ele poderá esclarecer esta confusão num piscar de olhos.




      – Dá-me os meus papéis – as palavras saíram-lhe ásperas e duras.




      Em silêncio, ele juntou os papéis e entregou-lhos. Os seus dedos tocaram-se durante a troca, um leve toque. Mas entre eles explodiu um breve clarão de electricidade. Nicolo levantou-se de um salto.




      – O que é que pretendes conseguir? – exigiu.




      Ela encolheu-se contra o sofá, os olhos enormes no rosto pálido.




      – Não sei de que é que estás a falar.




      Pela primeira vez na vida, Nicolo prescindiu do instinto e deixou-se levar pela suspeita.




      – Claro que sim. Lês o The Snitch, não lês? Sem dúvida leste sobre a mina de diamantes, uma vez que foi isso que te levou a contactar-nos. Mas também leste tudo sobre os Dante e o seu pequeno problema com o Inferno. O que te deu a brilhante ideia de reunir uns antigos documentos de família e veres se conseguias abrir um processo de propriedade parcial da mina de diamantes de fogo. E se isso não funcionasse, verias o que aconteceria com um falso Inferno.




      Ela levantou-se.




      – É evidente que perdeste o juízo.




      – Então, como é que explicas aquela pequena descarga de electricidade?




      – Como é que queres que eu saiba? Talvez te tenha fundido o cérebro – pressionou os documentos contra o seu peito. Mantendo a distância, deu a volta à mesa e foi para a porta da suite. – Acho que deves retirar-te.




      Nicolo seguiu-a.




      – Não vou a lado nenhum. Não, até termos esclarecido isto. Não terminámos.




      – Sem dúvida que terminámos. A primeira coisa que farei de manhã será entrar em contacto com o meu advogado. Até lá, sai do meu quarto.




      Nicolo aproximou-se tanto que pôde sentir as diminutas descargas de electricidade dela para ele.




      – Isto não acabou, sabes? – repetiu-lhe.




      A respiração dela tornou-se entrecortada e Nicolo pôde ver o desejo reflectido nos seus olhos, da mesma forma que podia sentir os seus corações palpitarem em uníssono. Esteve prestes a beijar-lhe a boca. Precisou de todo o autocontrolo que possuía para se retirar no último segundo. Sem dizer mais uma palavra, abriu a porta e saiu para o corredor. Bateu com a porta atrás dele.




      Permaneceu ali uns minutos. Ainda podia senti-la atrás da maldita porta, a lutar contra a mesma atracção que o afligia a ele, a dizer-se que o que sentia era uma loucura, impossível, algo a evitar a todo custo. Abanou a cabeça atormentado.




      Uma vez no vestíbulo do hotel, hesitou. Depois dirigiu-se a umas poltronas escondidas de forma discreta por umas plantas ao mesmo tempo que ofereciam uma boa vista para os elevadores. O seu instinto voltou a despertar, demasiado persistente para ignorá-lo. Nos seus trinta anos de existência, aprendera a não questionar o seu instinto. Indicava sempre algo que o seu subconsciente captara e que ainda não se tinha manifestado na sua mente consciente.




      Sentou-se e esperou. Não demorou muito.




      Cinco minutos depois, Kiley saiu de um dos elevadores com o andar vivo e sugestivo que ele naquele momento compreendeu que era inato nela. Apanhara o cabelo e vestira um casaco preto a condizer com as calças. Muito profissional. Foi para a recepção e bateu o pé com impaciência enquanto aguardava que respondessem à sua pergunta.




      Tinha um destino em mente e ele pretendia descobrir qual era... e com quem. Seria interessante descobrir se havia algum cúmplice naquela fraude. Depois de obter o que queria, ela sorriu à recepcionista. Depois Kiley voltou-se e dirigiu-se para as portas do vestíbulo. Nesse momento o desastre aconteceu.




      Apesar de não haver motivo algum para que ela se apercebesse da sua presença ou olhasse na sua direcção, apesar de estar quase enterrado sob uma selva de plantas, assim que se aproximou dele, ficou tensa e hesitou. Fosse qual fosse a ligação que tinham forjado nos poucos minutos passados juntos, esta ganhara vida.




      O tempo pareceu parar. O murmúrio de vozes apagou-se e tornou-se distante. Até a luz pareceu atenuar-se, envolvendo-os só a eles os dois no seu brilhante abraço.




      Com infalível precisão, Kiley virou a cabeça para ele e os seus olhares cruzaram-se. Assim que o viu, ficou claramente surpreendida e logo a seguir angustiada.




      Nicolo sentiu-se inesperadamente preocupado com a angústia dela. Não queria sentir nada por aquela mulher. Infelizmente, não podia negar o facto de que durante o breve tempo que tinham passado juntos, algo surgira... algo mais poderoso do que tudo o que sentira antes.




      O choque passou e Kiley continuou para a saída, deixando para trás as portas de vidro do hotel. Seguiu-a como um caçador atrás da sua presa. Saiu para o passeio do hotel no momento em que ela chegava ao cruzamento da esquina. Kiley olhou por cima do ombro e, ao vê-lo, atravessou com toda a rapidez precisamente no momento em que mudava o semáforo.




      Um táxi ultrapassou um carro lento e acelerou para o cruzamento. Era evidente que o motorista não vira Kiley. Nicolo tentou gritar para avisá-la, mas ela não pareceu ouvir. O taxista não a viu até ao último instante. Travou a fundo ao mesmo tempo que ela tentava desviar-se, mas era demasiado tarde. O pára-lamas do veículo bateu-lhe com força suficiente para atirá-la pelo ar antes de bater na calçada. Ao mesmo tempo que corria para ela, Nicolo tirava o telemóvel do bolso. Premiu as teclas sem olhar e informou a recepcionista de urgências assim que conseguiu a chamada.




      Chegou ao pé dela e ajoelhou-se ao seu lado. Kiley não se mexeu. Nem sequer parecia respirar. Pelo que ele vira da queda, tinha voado para o passeio oposto e batera com a cabeça na berma. O cabelo vermelho estendia-se em volta do seu rosto, ainda vibrante com vida, enquanto a sua palidez indicava algo muito diferente. O medalhão repousava sobre o seu rosto como um beijo.




      – Kiley! – não se atreveu a tocar-lhe. E então reparou no lento mas estável movimento do seu peito e sentiu um inusitado alívio.




      – Não a vi – o taxista aproximou-se nervoso e olhou para Kiley. As lágrimas escorriam-lhe pelo rosto barbudo. – Apareceu do nada.




      – Vi o que aconteceu. A culpa não foi sua – Nicolo apertou os lábios. A culpa era dele, não dela ou do motorista de táxi.




      – Está...? – o homem calou-se e engoliu em seco. – Está...?




      – Não. Pedi uma ambulância.




      Como que em resposta às suas palavras, as sirenes ecoaram à distância. Uma pequena multidão agrupara-se em volta deles e Nicolo manteve-a afastada com uma ordem seca e um olhar sombrio.




      A polícia chegou minutos depois, seguida quase de imediato pela ambulância. Observou impotente enquanto asseguravam a zona e tratavam de Kiley. Lembrou-se vagamente de dar os seus dados e afirmar que estavam juntos, porque no seu íntimo sabia que Kiley era sua. O bem-estar dela transformara-se numa responsabilidade dele.




      Observou-os enquanto a estabilizavam, lhe aplicavam inumerável equipamento médico e lhe imobilizavam a cabeça e o pescoço para evitar possíveis lesões. E, em todos os momentos, apenas conseguiu pensar que, se não a tivesse seguido, ela jamais teria corrido. Jamais teria sido atropelada pelo táxi ou ficado ferida.




      Estivera tão determinado em provar que era uma impostora, que colocara em perigo a sua vida. Fechou os olhos e forçou-se a enfrentar os factos.




      Quer quisesse quer não, havia uma ligação entre eles. Os choques eléctricos que haviam sentido antes não tinham feito parte do plano de Kiley. Ela ficara tão surpreendida como ele com a reacção física entre ambos. A verdade era...




      Aquela mulher podia ser a sua companheira do Inferno. Como em nenhum momento se tinham chegado a tocar realmente, não podia ter certeza absoluta. Mas no fundo sabia a verdade.




      O feitiço enviara-lhe a sua alma gémea. Não era a mulher que ele próprio escolhera. Mas ao levá-la a agir de forma tão impetuosa, era possível que tivesse acabado por destruir o seu futuro juntos antes sequer de a poder conhecer.




      Afirmara que não queria uma namorada do Inferno.




      E, aparentemente, o destino concedera-lhe o desejo.
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